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llustrissimo {â)Senhor(â), PREGOEIRO (A). Pr6idênte da Comissão de Licitâçáo
da Prefeitu.a Municipaldo Tâuá - CE

Ref.: PREGÃO ELETRÔNtCO N. 12.01.OO2t2023t2022

EMPRESA SERVÇO DE AR CONDICIONAOO IMPERIAL LTDA. Pessoe J!Írdica de DÍelo Pnvado
nsc ta no Cadaslro Nacionêl de Pessoa Juríd ca sob o n". 35959.058/0001-4l,comEndêíeçonaRoa
Djaha petl n'!120 ra.idade de For6leza, Eslado de Ceará, Tel (085) 98211-7601 e e-
mâll mpêria arcôndicionado2S@gmall com qoe nesle atô regllamênlê reprêsenlado por seu Sócio

_PÍop1eá1o S'Gêb'elElásCàroosD'as.o.foÊêRGNo MG-22.294 2 CPI/Àrr N, 163519..16
60 nÍra a$rado tenpeslivamerie /eÍ com lulcro rc § lállre'a-doâí. I09da8666n9$.á
píesença de Vossa Senho a, a fm de nlelpor RECURSO ADMINISÍRATIVO cônlra â decisão dessa
dig.a Comissáo de L citação em face das constatáçóes de tregularidades na propostâ âpÍêsêntadâ pela
Emprcsê SERV LOK SERVICOA E LOCACOES EIRELI .o bolo do cename em coúênlo, nos tênros
êlunda.iienlos a seg! Í adú2 dos: dehonsÍando os motivos de seu nconfomismo pelas razóês a

smun arUculadas

RECURSO ADMINISTRATIVO

RECURSO ADMINISTRÂTIVO

P.omovido pela prelêiluE muncipêlde lauá, eslado Ceará. aÍavés do pregão ÊletÍón co no

12 A4 442t202312422 no qiléÍ a de julgamerlo menor preço por ote @jo obieto compreênde reg slrô de
prêço paÍa tuluras ê eventuais pÍêstaÉês de seryiços de manlie.çáo e insralaçÕês de
condicEnâdorês dê ar para alênder âs nêcessidades da secrelaria municipal de educãção ciênca,
tecnolog a e novaçáo e íhdo de marutençãoedesenvoLvimento da educaçáobá§icâ-tundeb, conforme
especiícaçóes contdas no Termo de ReÍerênc a, pelos motivos quê passa â expôr

I - DÀ TEMPESÍIVIDADE DO PRESENTE RECURSO, DO EFEITO SUSPENSIVO E OO
CÀBIMENTO,

Conside.ando queo arl 109 , da Leln I666/93 dispÕe sobre a nlêrposiçáo de rêcurso no
prazo de 5 (cincô) d'ás úlêis a.orlar da intimação dô alo Considêrado áindâ que o edita dispôe ro
itêm 1410queoprâzo peÍâ lntêÍpô§rÇão de reclrso é de 03 (irê5)dias UTEIS a conrar da manifesraçáo

Considerândo que ô pregoero êxarou á10 dê ànLrêrca Iâvorávêla intenção de.ecurso no
d a 27.O1.2O23, eú qúe o p62o Íâtãlcomêça a conlaÍ do prime ro dia útlsubseqlente 28.04.2023 o
prazolâlalÍôda nôdâ 03,05-2023 côm eêilô, à Reôorenteobserua o prazo ega pÉceituado, sendo
lêmpestivo o presênte RecuBo
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Nô tocánte ao êÍelro suspênsivo o árt 10S §2, da Lei9.784/99 r*pdona a posstbilidade
dorecursoemêpreçoadquÍÍefeilosuspensvoparasob.estâroatoadmnsÍalivo Dergla modo,ô
arl 109 §2", da 1ei6.666/93 preconiza o mesmo êntêndimenlo

Ade6ais se o Éráler suspenslvo do recurso não iorcônvaidado pêlê admnistraçáo
estárehosesvâziáôdôosentdoonstitucro.aldoârt5'incisoLVdaoF/SSpolslornaráôreclrso
em questáo mpreslável exiirpando 0 comêndo segundo o qlalos itganles em processo rudicra o!
admin slÊtivôs têm pretrooatvas asseouradas de ampLá defesa e.ontrãd lório

Trara se de cename I c tatóí o na 12.44 402202312422 na c lér o de tulgamenlo menor preço
por lote cujo objeto compreende reg slro de prcço paa futuas e evêntua s pÍêslaçóeÊ de setu ços de
manulenÇào e instalaÇÕes de condlconadores de ar OâÍâ atender as ne@$dades da secretârã
mlncipê!de edu.ãção cênói6 tecnologia e hovaçáo e tundo de manulençào e desênvovimento da
educ6ção bás ca tufdeb.

Ao ngrêssar no cerlamê ôJeree! sla propostê com iundamento em só do êstudo de
viêb idêde econômca e exequrúridade de sua prcposla para atêndêrludo qúântô prêceiluado noedital
em âpreço lnfeizmente após anáise das píopostas e dspulâs dê lân@s a AdmnistEção entendeu
por dec arar a Empresa SERV LOKSERVICOS E LOCACOES ElRELlcomo areúalante do cename

Denota que a Íespeitáveldecisão da Comssâo náo meece prosperar. cônfomê Íêslará
demonslÍádo, mormenle poÍqoe há etrôs insanávês ôa pÍoposta apÍesentêda lela Empresa SERV
LOK SERVICOS E LOCACOES ElRELlconforme pássa á expor:

&sm o prosseglimento dos alos adminstÉlivos da icitaçãô devê ser sobrestado alé qle a
dêcsãô Íi.a em sêqunda nsláncia seia pÍoêida

II- BREVE INTROITO DA LICITAçÀO

III- DAS RAZôES DA RECORRENTE

IRREGUTÁRIDÀDE NA PLANILHÁ DE COMPOSIçAO DE CUSÍO-PREÇOS
tRRtSÓFtOS/stMBÔL|CO - lNÉxEQulBtLtDÀoE DÀ PROPOSTÁ !o compuGraos o proposta de
preçôs foram visilmbEdás algumas iÍeguLandades na mesma conslbstanciadonáconstátaçáodêque
ã empresà âÍêmatanlê colou pÍeÇos smbólicos para va ôrês dê mêrcâdô. reprêsenlando ve.dadeto

OEdila d6pÕe em seu item 10.9 que a icrlanle deverá cons derar ncuída nosvalores
pÍoposros ÍoDOS ET,ICARGOS decoüentes da prestação de sery ços Velamos

1zL PMços: os pnços .btutu
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*tkos li.ihdos,
tnct$tv. , haryú dê 1uc6.

O disposlivo em comenlo advene aos parllôipânles do certame para a apresertacáo de
propôstás pausives âssenlâdas nos .ears vaoGs de mercado evtando porlaôlô qué os icianles
apresenlem peÇos muito nÍerores aos práticados para q!ê náô selâm conlempadas prcpostas

Cênô que a côlaçáo dê prêços simbóiôos parê valor$ de mercado constitu mânobÍâ que
torôa a proposlê mânifestê ente inexequivel poslo qle é mpBticávê â quarquêr empresa cuslear a
prestaçáo de seruiços suporlando as iaxas dê adminlslGçâo sem ê devida cortrapÍestaçãô ê em
côÍplemento .ôm pêrcê.tuaisde luc.os ríisóÍo§

Justame.te poÍque a lóg ca mercântinão admle a circllaçáô dê seryiços sem p@jeçáo de ucro
factivel mormentequando asdespesas na adminsÍâçáô detaisseryiços são reals équêo eit 44 §39
da Lê n I666/93 pos tvou a mposs bildade de cotaçâo de pÉços simbó lcôs Velamos:

Áí. 44. No jursamedo
coíerd€êçào os c 6 o. oblê{vo
qu.râ íão devem .oítãnãr a. n

1...)
§ 30 Não sê admnrÉ prop.ía q

Espécrivos oncalq@! âlndâ quêo

ÍRêdacio dad. !ólâ Lêiios.333. de ls94)

-No mesmo sentdo, o llem 7.5,r6 doeditaldispôs que nãosêádm rá proposta que ap.esente va oEs
sitrbólicôs, irrsórosôu devaloÍzeÍo. ncômpativêis côm os preços de mercado Vejamos

aqueles quê injuíifi@damentêíoÉm simbórco., lÍBô o., d.valor

Ponanto é uÍn equivo@ grossei.o a@lêr a proposla da SERV LOK SERVICOS E
TOCACOES ElRELl, poqleé lusórioa pe.cepçáo deque a mesmÉ lrclxe aoenameá pÍopostâ mas
vant4osa Ao íevés a prcpostaé extemamente pejudlciala lcitação. porser,iclíca. submêrg.do.os
preçôs âô pônrô de cotar valo@s ir sór os/s mbó i.os, v olando o edirâ e as !ê s de icláçãô

Vedade que â prcposta ganhadors .ompoda uma composição de preço inalcançável por
quáLqler concorcnte pos destoa da reaidade me.cadoógica. em manitestâ vorêçáo âos ilens
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Com efeto, os vicós .sánáveis toÍnam a proposta lnexequlvele desanam a nlelgência
rógico-jurld ca e mercadológica, po s há nítda imposs bÍidade comeíóiâldos sêruiços seÍeú pÉsiados
com ucrcs s mbórcos e com provisronamento de laxa de admin slraçáo irrisóaa

Ne§se particllâr é p.ecso norablzar que o ar1 48. inciso I dêLein 8 666/93 nlorma que
as pÍopostas com preços manilestamenle nexeqLlvêis âssim cônsidêrados aqueas que nào venham a
teí demonslrzdâs súâ vabllidade alravés de @mprovaçao de sua coerênc a com os prcços de mercado.
delendo demo.slrar, de foma nêquivoca, qúe sãô cofrpallveis com a exêcuçãô do objeto
do cont6to.

Em complemenlo, o mesmo adlgoconsideG inexequlvelês propostasque apresenlem p€ços
menores doque o ôÍçádo pêlá adminisl.áÇào velamos

ôx,gdnôd§ dà thídçáól
1l.9boo5§3c@vêlÚglobals@

suúabiltJad.at^4s
d. docunontÂçáo qu. conwv. q
co.@éconúdê *êdo. qu. os co.tlatent8 do ptod!üvtdêd.

§ f Pââ 6 ôrôrN do .r'spo§o ,ô ,rc6a dasta àr1tqo cónsiítann'
lrqequtvek na ú§ de tdaçóes de nqat
e sêryroos .rê ê,sêrhâra ás ,rcposras.ujd €/ôres sE!- intúk6 a7a% lsetúta pü centa) da

vabÉ: ( ) ttrctütú peta Ler na I613 dà

b) vdor o@dtlo p.tâ àdntntsrhçáo.

,Êços ,3ós s,rbóli.ôs o,

stuaçáo eléúva da pbpanent e de

Nesse senlido oedla nô 1em9.23 lambém susterla a hpótesede desclassilicação de propostas
manire6lameniê inexequÍveis. juslamente quando o pregoe ro entênderqle os valoÍes ôferlados não
componam os custos necessáÍôspara a execuçãodo conkato náo podêndo seídemonstrâve á

exequbirdade nâs panlhas decomposição de cu§tos velamÔs

O resre Fe ) Lopes ver? "§ deil ndo o oLê re a releoLJrel á5'ror.on o'op'edade

'9 23'ConsdeÍâ{e inexequlvela 0rôroíâ quê âp.êenlâ prêÇos srob!

eôôâígoe â'nd5 quêoalo ónreró.ro da ichaÉo náoreihâ

níalaçóêE dê pÍopÍâdadâ do próprro
rcnuncia Ê pâÍélâ ou à ioialid.dê dâ rcmunêGÉo"

Notónoquealémde nexequivel apropostavencedorâvolaoprnclpodêisonomaenlrêos
pati.ipântes mooenie porque mpossibilita que oulros clantes possam concoÍer em guais



erinI 'ERVIçOs 
OE AR COI{DICIONADO IMPTRIAL tTDÂ

condlçõa§. Tudopoque Ésiou êvidente. m.noúa alêivosa. qu. @nshúiprálic8 de'meEulho'íro

Sê.doassim nâo é preciso mlilad gressào parãpereberque enslem manobrãs e distorçôes
na composiçáo de preços da P.oposla venedôra pois.ão há como se cogilara h pólese de empresa
pEslador. de seNçossupoíarconhato âdmin slr'átvo a título gratullo po6é nlldo que per@ntuais de
luc.os bá ix lss imos desca Ecterlzam a llcElividadê do neqócio.

0e guelmodo, náo exslem Íomecelores disposlos a suponar os elevados cusl6 de táxa de

Nolâbir2a que os citénos de a@ tabilidade de prêços repousam no e.rêndmenro dê que a
prcposta apresenláda devê cômpôd8Í âlgum crilério dê côêrénclâ côr os pÍeçôs prâticâdo§ no nercado
à época da licilaÉo lsso porque ã proposta apresentâda lem que serconsÍuida em allerces sólidos
dê eslldo dê viàbilidade econômico-fnan@ia

Nesle pãôcular. é mpoíânre deíâcâr qle o procedrmento licitâtórlo se deshnà a seeclonár
a proposta mais ve.láj6a pah a realizaÉoda ob6ousêRiço sendojulgada, de.lreoutros princlpios
pe o hoajé dos pa.lcipantes em suas declaéçôes czão pea qualnão é possivêl.ceilar declaEçóes
de preços irisóno que bênem âo ponto dê vo ar a sonomiâ da liclâção

Sopesa quê o pnnclpio de sonomlâ e êgelidádê no proce§so lc âtóno decoíe dâ
consrdúiÉo Federa @mo lambém do an 3'da Le I666/93. a sber

At1 3ó A tkttéçtd dúnúto . gtutlt . ohsúvánci. do p,tn.tptô
çàa da pnpüta nsÉ vatubü paÊ

osllnirisfuÇfuedprcnaÇéadado*
seÉ p@a§ada.lntgrd. a $ttb coríontd.d. ú ot pn cry6
hat/cú d. t sdií.d., d, ,,rÉ riàd., da Mtd.d4 d.
lgu.]d.e'úPlhlicu.ú'd.Pbbld.dê.dilri'l'.dv.'d.
rln.,r'dçh a h.t nato â,t@tó,to, do tutsnNnto o.t.ttoo .
§ ,o Ê t.dddo
t . .dnthh, P@, mt .&s e d,rc.,rro,
.].Gtta' o! rondiç6* q!ê cêitp@nh, Édrlm ou t stn ê
tu Étator conp. tuo. hôl,sM,c cdsos d. s@,adodês
caoponttuas- o stahô1!çaa pÉtdÉnc$ ü dtstnç,N on @áo d0

s ktbhlBs tu dE qüaqLeí ótuà
cEúnstêrh 1 eetu ti oü imtavarb Nã a êspecttira abjtu ú
É,lm,o @s8,yâdo o d6ps,o,6 §§ a a t2 dssto ã18a. N ad 30da

-.sttttde.rt t eto dlíd.nchdo d. rtuú, coDEnL ltsd,
t?bethsl' prev@ncibna au quÉhúa

pâqàtuntü, n6no qu.rú or@tuths hlnci,n nkÉ d. à9êrc8

De iquâl modo, o an. 37 nc XXI da CF/88 dlspõe que o proesso de i.ilaçáo públicâ.
qualquer quê sêla, deve sálvaguadar a igualdade de condiçóes ênlre todos os mncorentês coô
clálsulas que eíábeêçam obigaçóes dê pagamento e que manlém ãs co.dlções et€tvas des
pÍôpostas lêrmos da le a $b€r
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s,&ôs @mp4s â árÉ,ôÉÁ seldo conLabda§ Ndônto p@ssa de

no1tdas a, cantli@s atétvas da pt+as|d n6 tê,rc ú td, a quat
so@Õtepêmlr,ádsol)gêdMde
tndispodâlaÉ à 93@ti6 t1ó cuúpinenta dü obn'gôÇbs

Nessa loada, o pri.clp o da sonomiá !rce @mo premÉsa eiolÔg]É e nornenvá que impêde
q!ê o enle conlratãnle Ealize ã disihçáo intundada ent@ padicpanies. exighdo umâ aluação dingida
para cobÍ a concessào dê fàvores e e eéllação de preços nelcanÇáveis Oê 9!âlmodo. pÍêstesse á
garanlir condlçÕês de seguranÇ6 para lodos os paÍlcFanles. cenircôfdo que os mesmos lerào
opodunidadês iqlaisem Iodas as el.pas do certaoe.

Notãbrizã que a admi.ist@çáo pública. ra fgua do ede contÉlante parã peíectib lzar o
pnncipo de Bônomla em lodo o pro@sso llcitalóno deve cingií sua.lividáde a nomatividede dá
onentãçâo públca consubstanciado na obseftánciã das leis e do edita. rudo poquê a leioÍere@ os
parãmelrosde sêolBnÇa e sonoma.a liclacào. ediícado noprincÍpio da eoalidade

Rememora que a alividade adEln sl.aliva é delimlada ro que se enconlra êxpÉsso na êi
obrigárdô sêus ágenles a tomaêm posiçóês que @m êla côeduôêm. 62à0 pêlâ qua as condiçÕes
oblelivamente perllhadas na lei e no edital. no que iange ao ciléio de ,ulgamenlo e aprovaçao de
propostas devem ser nqoros.mente obsedadas

alendendo-se aesse criténo confêrem-se garânlias ás pessoas pnvadãs ao pa§§oemqueé
sav.gu6rdado o interessê públco subjacênle escolhendo-se uEa proposta de Ea vablid.de
êconômico-fngnce a. Ê com esse lmbÉ tundalo no necessáno lElamento êq!ànlme, pedâdo na
obsedáncia da rêi ê do edital. que a escolha de qualquêr prcposla deve §eÍ rearizada. contuíndo â
impresofdlve lisuÍá ás avênçââ públ6s

Con eÍêito a prôpôsta de Empresá SERV LOK SERVTCOS E LOCÀCOES ElRELl, não
constitu a melhor proposla denlre as licitanles momenle poque náo é êxequlle Íêpresentando

-decaráçÕes 
de preços r sódG. zêrados, complêtamê.te fcllcios .ào constilúindo um pr6ço lusto

poque não roi paulsdo no esludo de mercado, inexistndo sólida demonstíaçào (Planiha de
orÉmento Deralhado) de exequ bil dade

Assim sendo so i!ftmos mul respeitosamenle a atençáo e aná isê desa Com ssào paE os
ilens aquideslacados que porsla iõponáncia demonslramqúe á Emprcsa SERV LOK SERVICOS E
LOCACOÊS ElRELl, não dêveda ter sue proposlâ consegrada vê.c6dorâ, vez que não apresentou
sórdo esludo de vabildâde ecônÔmrco-fnánceúa, rex6tindo evantamenlo oçamenláio crtedGo
@pazde demo.slB a exequbldade da píoposla em apreço

Ànte o erposto REOUER seia @nhs do e prcvido o p.6sênte RECURSO pere modú.âr a
dec são qle declaíou a SERV LOK SERVICOS E LOCÁCOES ElRELI. como aíemete.tê pors otedo

nâo encont a g!áÍida no edla e na leidê rc âçóês bem como
não conslomeía os sagrados prn.lp os adminislElivos a. ma
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cliádos @ão pels qual a mêsm. devê ser inabilit.da. chamando ã próxima @ncorenlê ne ordêm d6

Fóttâlêzà 2a dê ebm de 2423

v-oa coNcLusÃo:

Aponâs eú ateiÉo ao pdnclpio d. êvênl!.lidade. ceso o presênle rec'rÍso ôão sêiâ provido,
o que.ào ãcredita, equeí sêja rêmêUdo à Aúon@de Slpenor, pa6. êm rexahe, réfomár a decisào
€corida e determlnâr quê â Re.orênlÊ possâ âprêsentâr suas docL]mêntaçóB mediãnte diligênci.s

Nessê diapãsão, náo resb oúÉ opção âo nobrê julgâdôr que nào sela Évêr a decisào proêndá ê

AcEdliãndo no esphto públ co dê q!ê é possuidorVossâSânhonaêdozêlocom que adminislrE ã
coÉa públle colocâda sob sua responsâbilidâde, ê§p€ra dêhrimê.lo intêgÍâlque é Équendo, por ser
de iustiça ê nào contraíâ a lêi

Casoo hom deilonào seja respeit.do n.s viãs ãdminisirãtvãs,. Éqoqenle bus6rá ás vles judicl.is
para plêilêar a obse áncla dos pnnclpios l€gáis e @nstiúcionais ben .omo gaaniir o seu dteito
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Crdíio du Oltrerê ri. Ploilr. dos Colrbns T.u&(I CIP 6:1660rxrí
(Ped,o daC'didc D'stul) pEg E6nema'lcôn,


